
O Instituto Bí-
blico de Brasília 
(SGAN 601 MDF) 
foi local da Re-

união do 
Conselho 
Consultivo 

da Comissão 
Nacional dos 

Diáconos - CND, 
nos dias 15, 16 e 
17 de junho, com 

extensa pauta 
de trabalho. A 

reunião foi convocada pelo presidente Diácono 
Odélcio Calligaris Gomes da Costa e participaram 

os presidentes das Comissões Regionais dos 
Diáconos. Veja na página 04, as fotos e as 
propostas feitas nessa importante reunião.

1.  No hoje da América Latina e do Caribe: a mudança de época; situação sócio-
cultural; dano ecológico; economia e globalização; situação política; culturas indígenas 
e afro-descendentes; a igreja neste tempo.
2.   A alegria de ser discípulos e missionários de Jesus Cristo: iniciativa de Deus Pai; 
o dom de Jesus Cristo; fraternidade humana; destino universal dos bens; criação e 
responsabilidade ecológica; o dom da Palavra; dignidade humana; família; vida; 
esperança.
3.   Nossa vocação de discípulos e missionários: vocação à santidade; Cristo vem ao 
nosso encontro; confi guração com Ele; assumir a cruz e seguimento; anúncio do Reino; 
espiritualidade; diversas vocações.
4.   A comunidade dos discípulos missionários de Jesus Cristo: chamado à comunhão; 
comunhão trinitária; Igreja, escola e cada de comunhão; dons, ministérios e carismas; 
diálogo ecumênico e inter-religioso; comunhão dos santos.
5.   O itinerário dos discípulos missionários: espiritualidade trinitária; Cristo, caminho, 
verdade e vida; docilidade ao Espírito Santo; lugares e momentos de encontro com 
Jesus Cristo; espiritualidade e vivência da justiça; a Virgem Maria e os santos; 
formação dos discípulos; catequese; acompanhamento espiritual; educação católica; 
seminários; formação permanente; movimentos eclesiais.
6.   A missão dos discípulos missionários: a vida nova em Cristo, missão continental; 
família; a vida desvalida e ameaçada; jovens; justiça; cuidado da criação; meios de 
comunicação social; os pobres e excluídos.
7.   Conversão pastoral e diversas áreas de tarefa pastoral: estruturas eclesiais; planos 
pastorais; missão ad gentes; pastoral da cultura; pastoral urbana; universidades 
católicas.
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A IGREJA LATINO AMERICANA AGUARDA DOCUMENTO OFICIAL

Resumo do Documento Final da Conferência de Aparecida

Os bispos, reunidos na V Con-
ferência Geral do Episcopado 

da América Latina e do Caribe, 
querem impulsionar, com o acon-
tecimento celebrado junto a Nossa 
Senhora Aparecida, o espírito de 
um novo Pentecostes e, com o 
documento fi nal, que resume as 
conclusões de seu diálogo, uma 
renovação na ação da Igreja. Todos 
os seus membros estão chamados a 
serem discípulos e missionários de 
Jesus Cristo, Caminho, Verdade e 
Vida, para que nele nossos povos 
tenham vida. No cominho aberto 
pelo Concilio Vaticano II, e em 
continuidade criativa às Conferên-
cias anteriores do Rio de Janeiro, 
1955; Medellín, 1968; Puebla, 
1979 e Santo Domingo, 1992, em 
Aparecida refl etiram sobre o tema 
“Discípulos e missionários de Jesus 

Cristo para que nossos povos Nele 
tenham vida”. “Eu sou o Caminho, 
a verdade e a Vida” (Jo 14,6), e 
procuraram traçar, em comunhão, 
linhas comuns para prosseguir a 
nova evangelização, em nível re-
gional.  
     Os bispos expressam, junto com o 
Papa Bento XVI, que o patrimônio 
mais valioso da cultura de nossos 
povos é ‘a fé em Deus amor’. Reco-
nhecem com humildade as luzes e 
as sombras que há na vida cristã 
e na ação eclesial. Querem iniciar 
uma nova etapa pastoral nas atuais 
circunstâncias históricas, marcadas 
por um forte ardor apostólico e um 
maior compromisso missionário 
para propor o evangelho de Cristo 
como caminho à verdadeira vida 
que Deus oferece aos homens. Em 
diálogo com todos os cristãos e 

a serviço de todos os homens, as-
sumem ‘a grande tarefa de custodi-
ar e alimentar a fé do Povo de Deus, 
e recordar também aos fi éis deste 
continente que em virtude do seu 
batismo estão chamados a serem 
discípulos e missionários de Jesus 
Cristo’ (Bento XVI, discurso inau-
gural,3). Os bispos se propuseram 
a renovar as comunidades eclesiais 
e as estruturas pastorais para en-
contrar as mediações da transmis-
são da fé em Cristo como fonte de 
uma vida plena e digna para todos, 
para que a fé, a esperança e o amor 
renovem a existência das pessoas e 
transformem as culturas dos povos.  
   Neste contexto e com esse es-
pírito, oferecem suas conclusões no 
Documento Final. O texto tem três 
grandes partes que seguem o mé-
todo de refl exão teológico-pastoral 

‘ver, julgar, agir’. Assim, olha-se a 
realidade com os olhos iluminados 
pela fé e um coração cheio de amor, 
proclama com alegria o Evangelho 
de Jesus Cristo para iluminar a 
meta e o caminho da vida humana. 
Buscam, mediante um discerni-
mento comunitário, aberto ao sopro 
do Espírito Santo, linhas comuns de 
ação, realmente missionárias, que 
colocam todo o Povo de Deus num 
estado permanente de missão. Esse 
esquema tripartite está alinhavado 
por um fi o condutor em torno à 
vida, em especial a vida em Cristo, 
e está tecido transversalmente pelas 
palavras de Jesus, o Bom Pastor: 
‘Eu vim para que as ovelhas te-
nham vida e a tenham em abundân-
cia’. (Jo 10,10)
 Fonte: www.cnbb.org.br

ESQUEMA TEMÁTICO DE TRABALHO PARA O DOCUMENTO DIRETORIA DA CND REÚNE 
CONSELHO CONSULTIVO EM BRASILIA
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MENSAGEMMENSAGEM

PROPOSTAS SOBRE O MINISTÉRIO DIACONAL 
PARA A V CONFERÊNCIA GERAL

Diácono José Durán y Durán
     Como fruto da refl exão dos diáconos do Brasil, no percurso da 
preparação para a V Conferência, colocamos à disposição dos bis-
pos delegados algumas considerações que achamos importantes, 
na hora da Assembléia se pronunciar sobre o ministério diaconal 
na América Latina. 
     Para não cair em repetições ou em generalidades é bom ter 
presente o que foi dito em Assembléias anteriores. É bom também 
ter noção de qual foi a caminhada diaconal no Continente nestes 
últimos quinze anos. E, dentro do contexto da Igreja na atualidade, 
propor orientação com visão de futuro.
     Inicialmente devemos reconhecer que na Síntese elaborada pela 
CNBB não encontramos nada de signifi cativo sobre o ministério 
diaconal. Na Síntese elaborada pelo CELAM, apenas o parágrafo 
249 menciona os diáconos diretamente, uma simples repetição de 
idéias anteriores sem nenhuma novidade.
     Medellín foi um apelo para que a Igreja fosse pobre e cuidas-
se dos pobres. Medellín fala que é necessário preparar diáconos 
capazes de criar novas comunidades cristãs e ativar as existentes. 
Os bispos em Medellín estão realmente preocupados com a for-
mação do maior número de comunidades, seja na zona rural, seja 
nas periferias ou nos aglomerados urbanos.
     No modelo de Igreja que Medellín propõe o ministério do diá-
cono é essencial para a realização de uma Igreja servidora e pobre. 
Podemos afi rmar que as orientações pastorais de Medellín conti-
nuam na sua maioria atuais e constituem um verdadeiro programa 
para o ministério do diácono, especialmente no que diz respeito a 
ações e iniciativas que levem a realização do desenvolvimento in-
tegral da pessoa humana.
     Puebla volta a assumir “uma clara e profética opção preferencial 
e solidária pelos pobres”. (Cf Puebla, 1134). Fala de um ministério 
diaconal inserido na função missionária da Igreja com vistas à li-
bertação integral do homem. O diácono é visto como uma ajuda 
efi caz no testemunho de comunhão e participação que a Igreja é 
chamada a realizar, no testemunho de amor aos pobres. Puebla, 
porém, não oferece indicações mais incisivas para que o ministério 
do diaconado possa pastoralmente cumprir sua missão.
     Em Santo Domingo voltam-se a repetir as opções anteriores. 
Uma frase poderia resumir o que os bispos insistentemente 
proclamam na América Latina. “Urge uma nova evangelização 
que proclama inequivocamente o Evangelho da justiça, do amor e 
da misericórdia”. (Cf  SD 13).Os bispos falam que para a realização 
deste projeto é muito importante o ministério dos diáconos (Cf SD 
76). Dizem que querem criar espaços para os diáconos (Cf SD 77).
Sem dúvida foi muito importante para a caminhada do diaconado 
o que os bispos foram dizendo e orientando nas Conferências an-
teriores. O reconhecimento do carisma do diácono; o reconheci-
mento da graça sacramental; da dupla sacramentalidade; perceber 
que este ministério é de grande efi cácia na realização do projeto 
de Igreja para América Latina. Indicar que o nosso campo especí-
fi co de ação deve ser a caridade, o âmbito social. Mas poderíamos 
dizer que até agora dá a impressão de que está faltando alguma 
coisa, parece como se tudo o que foi dito, não só pelas Conferên-
cias Latino-americanas, mas também pelos demais documentos do 
magistério, não tenha sido sufi ciente para deslanchar com grande 
vigor e entusiasmo a ordenação de diáconos no nosso Continente. 
Se formos conscientes de que a renovação da Evangelização na 
América passa necessariamente pela construção de uma Igreja 
servidora, voltada totalmente ao serviço dos pobres, e que o diá-
cono é considerado como a “força motriz” do serviço na Igreja, por 
que não potencializar este motor?

(continua)

“O centro de nossa vida é Jesus Cristo, diácono do 
Pai, servo de Deus e da humanidade. Ele nos revela 

o Pai e nos coloca a caminho da santidade, 
oferecendo-nos um projeto de vida, e agindo em nós 

pelo Espírito. Nossa meta é nos confi gurarmos a 
Cristo servidor. Dentro do espírito de Puebla, é im-
portante reconhecer o valor do diaconado na Igreja 
local, não só pelo que ele pode fazer, mas por ser 
sinal sacramental de Cristo servo e expressão da 

Igreja servidora.” (Ministério da Caridade, pg. 119)

  UNIDADE (1)

  Nos dias 15, 16 e 
17 de junho, em Brasília, a 
Diretoria da CND reuniu-se 
com o Conselho Consultivo, 
composto pelos presidentes 
das CRD de todo o Brasil
Estar juntos é uma 

recomendação de Jesus Cristo e dos apóstolos, é 
postura cristã que na unidade faz a experiência de 
comunhão.
 Cada presidente representa todos os 
diáconos e suas famílias do seu Regional e, portanto exerce 
seu ministério da coordenação.
 O Conselho Consultivo tem duas reuniões 
anuais, uma mais longa e outra por ocasião da Reunião da 
Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida 
Consagrada, que será em setembro deste ano em Brasília.
 Esta reunião de junho com a presença da quase 
totalidade de seus membros transcorreu na mais agradável 
harmonia.
 O local e as condições favoreceram uma convivên-
cia muito fraterna, pois ainda em condições precárias, sem 
muito conforto, os presidentes das CRD foram compreen-
sivos e generosos, não levando em conta 
as difi culdades de acomodações.
 Lembrando do III Congresso Nacional dos Diáconos 
e VII Assembléia Geral, uma das metas era a CND ter uma 
sede própria.
 A CNBB – Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil nos aconselhou que não convém à CND estar fora do 
prédio da CNBB. Poderíamos estar perdendo a comunhão 
com os bispos e presbíteros, perdendo 
assessorias e qualquer tipo de ajuda ou auxílio por parte 
da CNBB.
 Por este e outros motivos a sede da CND per-
manecerá junto à CNBB, mesmo porque o nosso CNPJ tem 
o mesmo endereço.
 A Diretoria e o Conselho Consultivo ocupam em 
inauguração uma sala que nos foi concedida no Instituto 
Bíblico, situado no SGAN 601 MDF, CEP 70830-010, em 
área central de Brasília, sem nenhum custo para a CND.
  Hoje temos um espaço para preservar nos-
sos materiais e realizar as reuniões...
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DIACONIAS: UMA RESPOSTA AOS NOVOS DESAFIOS DA MISSÃO DA IGREJA
Prosseguimos com a série de artigos sobre Diaconias existentes em nosso País. São 

Diaconais Territoriais, Diaconias Pessoais, Diaconias Setoriais e Diaconia por Foranias 
(Região Pastoral coordenada por um Diácono). São muitos os modelos. 

Contamos com a colaboração dos Regionais para que nos enviem dados e fotos, para 
que possamos continuar publicando. 

Retomamos também a refl exão sobre o tema da VIII Assembléia Geral da CND em 
Luziânia, de 25 a 28 de janeiro de 2007.

Diácono, imagem do 
CRISTO SERVO.

Na Arquidiocese da Paraíba, Dom Aldo Di Cillo Pagot-
to, SSS, criou a Diaconia das Exéquias, sob a direção 

do Diácono Valdemir da Silva Barros, e os diáconos ex-
ercerão esse ministério nos diversos Velórios de em João 
Pessoa. 
   Também está em fase de implantação a “Diaconia Hos-
pitalar”, onde o Arcebispo está designando uma Comissão, 
sob orientação do Padre Carlos Alberto C. Silva, Vigário 
Geral, que será formada por diáconos médicos, a partir 
da realidade já existente. Os presbíteros caminharão em 
conjunto com a Diaconia Hospitalar, a fi m de ministrar os 
Sacramentos da Unção dos Enfermos e da Reconciliação e 
presidir a Eucaristía. Os diáconos presidirão Celebrações 
da Palavra, farão visitas aos doentes conduzindo o Viático, 
darão bênçãos e farão palestras para o pessoal da área da 
saúde, burocrático e prestadores de serviços. Os Diáconos 
médicos Valter Inácio de Paiva e José Gomes Batista, es-
tarão a frente da Diaconia Hospitalar.

DIACONIAS “HOSPITALAR” E “EXÉQUIAS” 
NA ARQUIDIOCESE DA PARAÍBA

Oração a Maria Santíssima
Maria, Mestra da Caridade, que com tua plena disponibilidade ao 
apelo de Deus, cooperaste no nascimento dos fi éis na Igreja, torna 
fecundos o ministério e a vida dos diáconos, ensinando-lhes a se 

doar no serviço do Povo de Deus.
Maria, Mestra de humildade, que no teu profundo reconhecimento 
de ser a Serva do senhor, foste repleta do Espírito Santo, torna os 

diáconos dóceis instrumentos da redenção de Cristo, ensinando-lhes 
a grandeza que consiste em se fazer pequenos.

Maria, Mestra do serviço escondido, que com a tua vida normal e 
ordinária plena de amor, soubeste colaborar de maneira exemplar 
no plano salvífi co de Deus, torna os diáconos servos bons e fi éis, 
ensinando-lhes a alegria de servir, na Igreja, com ardente amor. 

Amém.
(Diretório do Ministério e da Vida dos Diáconos Permanentes)

Diác. José Bezerra de Araújo - ENAC; 
Fotos: Adriel Sales

Passada a empolgação do momento, corremos o risco de perdermos 
o”embalo” em levar adiante as propostas da Assembléia Geral, do En-
contro Nacional. Para que isso não aconteça, estamos relatando o que 
está sendo feito dentro das propostas e desafi os, com a necessidade de 
lutar para que os trabalhos não sofram interrupções. Na terceira parte 
das refl exões da VIII Assembléia Geral dos Diáconos, realizada em 
Luziânia/GO, de 25 a 28 de janeiro deste ano, são feitas perguntas as 
quais não devemos deixar sem resposta, embora possa levar algum 
tempo para concretizarmos. Relembrando: “Frente à complexa situ-
ação social e religiosa em que vivemos, e tendo presentes as exigências 
evangélicas e a refl exão teológica anterior em que constatamos que ‘a 
experiência da instituição de diaconias, confi adas aos diáconos e volta-
das à articulação do serviço da caridade da Igreja, ainda é muito insig-
nifi cante’, tentaremos apontar algumas pistas de ação das diaconias. 
Indicaremos o que está sendo feito e o que poderia ser feito. Vamos 
apresentar o que está acontecendo em termos de diaconias, e vamos 
apontar pistas sobre como as diaconias podem ser uma resposta aos 
novos desafi os da Igreja hoje. Vamos tentar alargar o espaço da tenda 
do diaconado.
As diaconias não são as respostas a todos os desafi os da Igreja hoje. É 

uma resposta entre outras que poderão e deverão surgir dentro da cria-
tividade necessária para enfrentar as novas situações. Entre os desafi os 
da Igreja hoje destacamos: ser comunidade viva e autêntica. Viver 
a caridade. Ser escola de comunhão. Ser casa dos pobres. Opção 
evangélica pelos pobres. Ser profética. Defender e promover os direi-
tos humanos. Viver, difundir e ampliar a Doutrina Social da Igreja.
* Como evangelizar os “afastados” e “excluídos”?
* Como a Igreja se livrará do capitalismo?
* Como se posicionar na questão social?
* Como vivenciar a unidade com as Igrejas cristãs?
* Como colaborar com as outras religiões para a paz mundial?
* Como realizar a inculturação?
O Espírito Santo, que conduz a Igreja, faz surgir em cada época os 
instrumentos necessários para realizar a missão da Igreja. Acredita-
mos que a diversidade de modelos comunitários que estão surgindo 
são uma riqueza para a Igreja. O importante é que estas comunidades 
vivam a diaconia. e a função dos diáconos será alertar e animar todas 
as comunidades para que vivam essa dimensão essencial do serviço.”

         Documento da VIII Assembléia Geral da CND, pg. 43.

OS DESAFIOS DA MISSÃO DIACONAL

MORRE DIÁCONO AGREDIDO POR PERITO 
DO IML EM SALVADOR/BA

O Diácono José Sérgio Barbosa Fontes, de 57 anos, morreu no 
dia 25 de junho, no Hospital São Rafael de Salvador, depois de 
ter sido agredido na semana anterior, por um perito do Instituto 
Médico Legal (IML), Edilson Santos Souza Júnior, que tenta-
va furar a fi la de um caixa eletrônico localizado dentro de um 
supermercado. O Diácono Fontes discutiu com o perito, que o 
agrediu com um soco no rosto. Na queda, Fontes bateu com a 
cabeça no chão e sofreu traumatismo craniano. Internado, che-
gou a sofrer uma neurocirurgia, mas não resistiu ao ferimento. 
Amigos e parentes do diácono fi zeram uma manifestação pela 
paz, no bairro do Cabula, onde morava com a mulher e quatro 
fi lhos. Souza Junior está preso na Corregedoria da Polícia Civil, 
na capital baiana, e vai ser processado por homicídio. 
Em depoimento, para justifi car a agressão, ele alegou ter 
 confundido o Diácono com um assaltante.

Celebração  no Ginásio “Ronaldão” 
de João Pessoa, na solenidade de 
Pentecostes. Dom Aldo é ladeado pelo, 
Pe. Carlos Alberto (Vigário Geral) e o 
Diác. Valdemir (Presidente da CDD);

Diác. Valdemir e o Diác. Antonio 
Carlos servindo no Altar.

Colab: Diác. José Bezerra, 
Diác. Aderaldo e Adriel Sales.

Dom Aldo 
confi a na 
atuação do 
diaconado 
nos serviços 
do Ministério 
da Caridade
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DIRETORIA DA CND REUNIU CONSELHO CONSULTIVO EM BRASILIA

O presidente Diác. Odélcio C. Gomes 
da Costa esteve à frente dos tra-

balhos, que transcorreram harmoniosa-
mente, com participação efetiva de todos. 
Entre os temas importantes partilhados 
destacamos: apresentação da situação 
econômica da CND e das Comissões Re-
gionais dos Diáconos, sendo necessário 
um urgente trabalho de conscientização 
dos diáconos do Brasil, especialmente 
para a valorização dos nossos organismos 
de representação diocesano, regional e 
nacional, e generosidade para mantermos 
as atividades a que nos propomos; su-
gestões para calendário de atividades da 
CND, bem como para o 19º Plano Bienal, 
já estando decidido que teremos em outu-
bro de 2008 o 10º Encontro Nacional de 
Diretores e Formadores de Escolas Diaco-
nais; em 2009, será programado o Encon-
tro Nacional de Formação de Diáconos e 
esposas; em 2010 serão realizadas as As-
sembléias Inter-regionais, já com o tema 
proposto para a IX Assembléia Nacional, 
que será realizada entre março e abril de 
2011, que também será eletiva para a Di-
retoria da CND.
     Foi feita avaliação da VIII Assembléia 
Nacional, considerada muito boa como 
oportunidade de refl exão sobre as Diaco-
nias. Algumas falhas estruturais foram 
consideradas pelo Conselho Consultivo, 
para que tenhamos melhores condições 
para a próxima Assembléia. Outra grande 
notícia foi a proposta para revisão das Di-
retrizes para o Diaconado Permanente, 

documento 74 da CNBB, que será feita nas 
seguintes etapas: estudos pelas Comissões 
Diocesanas e Regionais até dezembro de 
2007; revisão pela CND das contribuições 
das Comissões Regionais e Diocesanas de 
janeiro a março de 2008; entrega do texto 
revisto na Assembléia Geral dos Bispos 
do Brasil em 2008, para aprovação.
     Refl etiu-se a V Conferência Geral do 
Episcopado Latino americano e do Ca-
ribe, do qual esperamos com ansiedade 
o Documento Final. Foram refl etidos es-
pecialmente os textos da contribuição 

dos Diáconos à V Conferência e os 
itens que dizem respeito ao Ministério 
da Caridade, bem como o testemunho 
dos  diáconos participantes (o brasileiro  
Cézar Bahia entre eles). Os presidentes 
das Comissões Regionais dos Diáconos 
apresentaram um panorama da atuação, 
dos frutos e das difi culdades vividas pelo 
diaconado em seus regionais, com ênfase 
no crescimento numérico e qualitativo. 

Muitos ministérios das Igrejas locais estão 
sendo assumidos por Diáconos, desta-
cando-se a perspectiva de criação de di-
aconias. Também foi feita refl exão sobre a 
participação da família do diácono em seu 
ministério, em especial das esposas. 
     Participaram além do presidente Diác. 
Odélcio, o Diác. Zeno Konzen, vice-presi-
dente da CND (CRD S III); Diác. Francisco 
Salvador Pontes Filho, tesoureiro (CRD N 
I); Diác. José Oliveira Cavalcante (Cory), 
secretário (CRD NE I); Diác. Juranir Ros-
sati Machado (CRD L I); Diác. Jerso Fiório 
(CRD L II); Diác. José Aderaldo de Souza 
(CRD NE II); Diác. Gilberto Santana dos 
Santos (CRD NE III); Diác. João Oliveira 
Rodrigues (CRD N II); Diác. José Carlos 
Pascoal (CRD S I); Diác. Lando Rogério 
Kroetz (CRD S II); Diác. Roberto Caminha 
Cavalcanti (CRD Ne IV); Diác. José Pereira 
Coelho (CRD NE V); Diác Antonio Héliton 
Alves, (CRD S III) e Diác. Alberto Magno 
(ENAC), que forneceu informações so-
bre o site e área de informática da CND. 
Padre Tarciso Arsênio Rech, Assessor da 
Comissão para os Ministérios Ordenados 
e Vida Consagrada da CNBB, participou 
do encontro oferecendo sugestões e pre-
sidindo as celebrações eucarísticas. Padre 
Tarciso está retornando ao Rio Grande do 
sul, para exercer seu ministério sacerdo-
tal em paróquia. Destaque-se o clima de 
descontração, amizade, solidariedade e 
serviço durante o encontro. 

“Em torno deste Altar somos irmãos.”“Fraternidade, solidariedade, amizade”

“Nesta mesa da igualdade”

Diácono, imagem do 
CRISTO SERVO.

Texto e fotos: Diac. Pascoal (ENAC)

Vista do prédio do Instituto Bíblico

A diretoria da CND (da direita para a esquerda): 
Diáconos Odélcio, Zeno, Cory e Chiquinho.

Caprichando na pose, hein?Diácono Cory, secretário da Diretoria.

Pose para a posteridade.
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A Igreja tem a grande tarefa de cus-
todiar e alimentar a fé do Povo de 
Deus, e recordar também aos fi éis 
deste Continente que, em virtude de 
seu batismo, estão chamados a ser 
discípulos e missionários de Jesus 
Cristo. Isto implica em segui-lo, 
viver em intimidade com Ele, imitar 
seu exemplo e dar testemunho. 

A R T I G OA R T I G O  

Julho de 2007

A IGREJA NÃO MUDA PORQUE PREGA A VERDADE DE JESUS

 Temos que estar muito atentos e fi carmos com a verdade 
integral de Jesus Cristo. Faço um convite aos católicos para olharem 
bem para a Igreja, e assim fi rmarem no coração que a Igreja anun-
cia a verdade, e não é apenas um modelo de religião, por isso merece 
fé. 

* Firmeza na fé
     É muito importante nos tempos atuais, que os nossos católicos 
tenham muita serenidade e fi rmeza na própria fé. O Papa Bento 
XVI veio ao Brasil para confi rmar-nos na fé, ele como sucessor de 
São Pedro tem essa missão na Igreja, por isso nós dizemos entre 
nós: “Quem está com o Papa está com a Igreja. Quem está com o 
sucessor de São Pedro está com Aquele que enviou São Pedro, que 
é Jesus”.

* Ofertas de religião
     Muitas vezes o povo fi ca meio confuso, em meio a tantas ofertas 
de religião, propostas novas que se apresentam. Aparece uma mais 
inte-ressante que a outra, uma tem mais vantagem que a outra, uma 
promete mais que a outra. Fiquemos calmos. Igreja, religião não é 
questão de concorrência, é questão de verdade, é questão de pro-
posta, de conteúdo e de fi delidade a Jesus Cristo e a seu Evangelho. 
Não é esconder alguma coisa porque isso poderia parecer antipático 
e afastar os fi éis. 

* Por que a Igreja não muda? 
     Quantas vezes eu ouço reclamações: “Por que a Igreja não muda 
essa questão do divórcio? Por que a Igreja é contra o aborto? É por 
isso que tem algumas pessoas se afastando da Igreja, porque as pes-
soas não querem saber, a Igreja tem que mudar”. Ora! A Igreja tem 
que fazer o gosto das pessoas simplesmente? A verdade é questão 
de Ibope? O caminho certo é simplesmente questão da maioria? É 
questão do gosto? É questão de estatística? O que tiver mais núme-
ro é o mais certo? 
     Temos que estar muito atentos em relação a isso, e por isso mes-
mo, fi carmos com a verdade integral de Jesus Cristo, que é o ca-
minho da esperança, da vida, da alegria, mas Jesus nunca escondeu 
de ninguém que é o caminho da cruz. É a gente assumir dia após dia 
a porta estreita, às vezes o caminho é apertado, mas é o que conduz 
a vida. 

* Conhecimento da Igreja Católica
     Nos tempos atuais refl itam um pouco: de onde vem e qual é a sua 
Igreja? Por que nós estamos na Igreja Católica? Simplesmente por 
tradição, ou por que nos traz vantagem? Ou por que temos fé? 

A Igreja Católica existe há dois mil anos, e vem de Jesus Cristo, dos 
apóstolos. Ela tem o testemunho dos mártires, dos santos apósto-
los, de tantos santos ao longo da história. Tem o testemunho dos 
grandes missionários, dos grandes teólogos, dos grandes pregadores. 
Todos eles, cada um no seu tempo, ao longo da história confi rmaram 
os irmãos na fé. 
     A Igreja Católica tem os seus bispos que vem por sucessão apos-
tólica. Eles não se inventam. Na Igreja Católica não é cada um que 
chega e diz: eu vou ser bispo agora. Não. Ele é chamado pelo Papa 
e é confi rmado, é ordenado, recebe o sacramento da ordenação epis-
copal para ser o ponto de referência da Igreja no meio do seu povo, 
da sua diocese. 

* Convite
     Eu convido todos os católicos, os jovens, mas também os católicos 
vacilantes na sua fé: olhem bem, olhem bem para a sua Igreja. De 
onde ela vem? Quem ela é ao longo da história? Não se deixem im-
pressionar por aqueles que só dizem dos pecados da Igreja. Pecados 
existem porque somos pecadores, todos nós. Mas a Igreja tem tanta 
santidade, sobretudo, recebeu de Jesus Cristo um Dom que ela cuida 
e transmite de geração em geração, apesar de sua fragilidade. São 
Paulo já dizia: “nós trazemos esse tesouro em vasos de barros”. E 
Jesus escolheu os doze apóstolos, não porque eles eram os mais per-
feitos de todos. Escolheu os doze porque eles O amavam, porque 
eles se comprometeram com Ele. Os apóstolos continuaram fracos, 
e todos fraquejaram em algum momento. Judas foi até o extremo, 
mas também São Pedro fraquejou, os outros fraquejaram, mas eles 
voltaram de novo a Jesus Cristo, e Ele os chamou, enviou e confi r-
mou, porque eles amavam Jesus Cristo e deram sua vida por Ele. 

*A Igreja merece fé
     A Igreja deve merecer fé não porque ela é totalmente santa. Ela 
deve merecer fé por aquilo que tem de santo nela. E o que está de 
santo na Igreja é Jesus Cristo, é o Espírito Santo, é Nossa Senhora, 
os apóstolos, os grandes santos, a Santa Palavra de Deus. É o tes-
temunho dos santos apóstolos, dos santos mártires, das grandes pes-
soas que foram verdadeiras testemunhas, discípulos e missionários 
autênticos de Jesus Cristo. Por isso nos encontramos nesta Igreja 
que tem a verdade recebida dos apóstolos e procura comunicá-la 
com fi delidade, amor e seriedade, não escondendo nada porque al-
guém não gosta de uma coisa, ou de outra coisa. Não. A verdade 
deve ser afi rmada e comunicada integralmente. 

* Arcebispo de São Paulo/SP

fonte: canção nova notícias

* Dom Odilo Pedro Scherer

O Papa Bento XVI nomeou no dia 24 
de maio como membro da Congre-

gação para a Educação Católica o bispo 
diocesano de Jundiaí, dom Gil Antônio 
Moreira. A nomeação, que é para cinco 
anos, foi publicada no mesmo dia pelo 
Vaticano e confi rmada pela Nunciatura 
Apostólica, em Brasília. “Para mim é 
uma grande honra e poderia dizer, tam-
bém, uma grande surpresa. Assumo este 
encargo humildemente, com o espírito 
de serviço a Deus na sua Igreja e muito 
agradecido ao Santo Padre por este gesto 
de confi ança em minha singela pessoa”, 
contou dom Gil. 
     Segundo ele, nada muda no Projeto 
de Evangelização da Diocese de Jun-
diaí, que abrange 11 municípios, com 60 
paróquias, 110 padres e 87 diáconos, com 

uma população de 1,2 milhão de habit-
antes – 80% católicos. “A função para a 
qual fui nomeado não exige ausentar-me 
da Diocese de Jundiaí, pois trata-se de 
ir a Roma apenas para reuniões periódi-
cas. A primeira reunião da Congregação 
será realizada em janeiro de 2008. Como 
disse, assumo com disponibilidade e fé a 
nova função e prossigo com muito ânimo 
os trabalhos na minha Diocese”. 
     Dom Gil será companheiro de fi guras 
importantes da Igreja, na Congregação 
para a qual foi nomeado e que tem a re-
sponsabilidade pelas casas de formação 
– seminários, escolas diaconais, institu-
tos religiosos, universidades e escolas 
católicas -, do mundo inteiro. 
     Conforme o mesmo decreto do Papa, 
passam a integrar a Congregação, o car-

deal dom Cláudio Hummes, atual prefeito 
da Congregação para o Clero; o prefeito 
da Congregação para os Institutos de 
Vida Consagrada e Sociedades de Vida 
Apostólica, cardeal dom Franc Rode; o 
prefeito da Congregação para a Doutrina 
da Fé, cardeal dom William J. Levada; o 
arcebispo de Quebec, dom Marc Ouleet; 
o arcebispo ordinário militar para os Es-
tados Unidos, dom Edwin F. O’Brien e o 
bispo de Como, Itália, dom Diego Coletti.
     
* Dom Gil Antonio é Bispo Diocesano de 
Jundiaí/SP e foi o Bispo acompanhante 
da CND na gestão 2004/2007 da CNBB. 

PAPA NOMEIA DOM GIL INTEGRANTE DA CONGREGACAO PARA A EDUCACAO CATOLICA

(Diác. jornalista Pedro Fávaro Júnior  
Diaconia da Comunicação/Jundiaí/SP 
- Jornal “O VERBO”)
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TOMA POSSE A NOVA DIRETORIA DA CRD-NE2
A Diretoria eleita da CRD Nordeste 2 tomou posse na Celebração Eu-
carística de enceramento do XVII Encontro Regional de Diáconos, As-
pirantes e Esposas, realizado de 4 a 6 de maio, no Centro Pastoral Dom 
Antônio Soares Costa, em Caruaru-PE. O presidente eleito é o Diácono 
José Aderaldo de Souza, da Arquidiocese da Paraíba. O mandato da 
nova diretoria vai até 2010.

Da esquerda para a direita: Diáconos José 
Aderaldo de Souza, Custódio Francisco de 
Sá, Otacílio Vieira de França e Serafi m de 
Medeiros Victor.

Colab: 
Diác. José Bezerra 
de Araújo - ENAC

Posse da nova 
diretoria ocorreu 
durante a missa do 
domingo, dia 6 de 
maio.

  ADQUIRA O LIVRO 
“MINISTÉRIO DA CARIDADE” 

DA CND
O livro, que foi apresentado na 
VIII Assembléia Geral da CND em 
Luziânia, em janeiro deste ano, es-
tará agora disponível através dos 
Presidentes das Comissões Re-
gionais de Diáconos - CRDs. Ele 
traz memórias do III Congresso 
Nacional de Diáconos, realizado 
em fevereiro de 2003 no Mosteiro 
de Itaíci, Indaiatuba/SP.
“Ministério da Caridade” tem como 
sub-título o tema daquele Con-
gresso: Diáconos por uma Igreja 
servidora e um mundo solidário”. 
Contém as palestras e artigos 
apresentados durante o Congresso 
e que foram refl etidos pelo Diaco-
nado Nacional desde a sua pre-
paração. É um grande subsídio 
para o ministério diaconal.
 
 

Faça contato com o 
presidente do seu 
Regional - CRD ou 

 através dos 
e-mails:

“diretoria@cnd.org.
br” ou 

“enac@cnd.org.br”
Valor do exemplar: 
R$ 5,00

P a n o r a m a
MANIFESTAÇÃO CONTRA O ABORTO: Está sendo or-
ganizada uma grande manifestação pública contra o Projeto 
de Lei que descriminaliza o Aborto. Será em agosto próximo, 
na Esplanada dos Ministérios em Brasília/DF. Façam parte 
vocês também, caríssimo Diácono e familia, desta luta em de-
fesa da vida. Sugerimos que sejam promovidas manifestações 
em ou-tras cidades, para que a vida possa falar mais alto que 
as vozes da minoria que deseja que o projeto seja aprovado. 
Consulte seu Bispo e faça um abaixo-assinado para seja an-
exado a outros que serão entregues aos parlamentares do 
Congresso Nacional. Envie o abaixo assinado ao Diácono 
José Luiz de Oliveira Jesus, de Brasilia, no seguinte endereço:
CONDOMINIO VALE DAS ACACIAS - QUADRA 9 - 
CASA 18 - SETOR DE MANSOES 
SOBRADINHO/DF - CEP: 73070-056

FALECIMENTO: Faleceu no último dia 12 de maio, em 
São José dos Campos/SP, o Diácono Hamilton Bontorim de 
Souza. Nascido em Brasópolis, MG, em 27 de janeiro de 1940, 
foi para São José dos Campos em janeiro de 1961. Traba-
lhou muitos anos no CTA. Casou-se em 27/12/1961 com Ana 
Catarina Bontorim, Deixou 5 fi lhos – um homem e 4 mu-
lheres, e 6 netos. Ordenado Diácono em 24/11/1994, escolheu 
como lema: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de 
vida eterna” (Jo 6, 68). Exerceu o ministério diaconal nas 
paróquias de São Benedito, Imaculada Conceição, Santana 
e Coração Eucarístico de Jesus. À família enlutada, nossas 
orações e condolências.

REZEMOS PELA RECUPERAÇÃO: O Diác. Gianfranco 
Orfano, membro da ENAP (Equipe Nacional de Assessoria Pe-
dagógica) sofreu um infarto e precisou ser operado onde fez 3 
safenas e 1 mamária. Passa bem e se recuperando em casa. Para 
contato: Fone: (24) 3342-7698. E-mail: gianfranco@donot-
torino.org.br. As nossas preces pela sua recuperação e pronto 
restabelecimento.  

CND RECEBE SALA PARA REUNIÕES EM BRASÍLIA: A 
Comissão Nacional dos Diáconos – CND – agradece a Dom João 
Evangelista Martins Terra, SJ, ex-Bispo auxiliar de Brasília, Diác. 
José Ribamar M. Silva e Diác. José Mariano de Oliveira Filho, 
da Arquidiocese de Brasilia, pela grande contribuição para que 
a CND passe a utilizar uma sala no Instituto Bíblico de Brasília, 
moderníssimo prédio para estudos de Aprofundamento Bíblico, 
para as reuniões e para o arquivo e secretaria da Diretoria. A re-
união do Conselho Consultivo foi realizada no local, “estreando” 
suas dependências, utilizando dormitórios, cozinha e sala de re-
uniões, além de celebrações Eucarísticas na belíssima Capela. 

 A Comissão Diocesana dos Diáconos da Arquidiocese 
da Paraíba, mantém seu informativo impresso trimes-
tral “Diáconos, à serviço da Caridade”. A CDD tem 
como presidente o diácono Valdemir da Silva Barros.
Por iniciativa do presidente da CRD NE II, Diácono 
José Aderaldo de Souza, será criado o informativo 
da Comissão Regional dos Diáconos, contando com o 
apoio dos jornalistas Manoel Damasceno e Diácono 
José Bezerra de Araújo, da ENAC. 

ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE ORDENA NOVOS 
DIÁCONOS: Dom Dadeus Grings, Arcebispo Metropolitano de 
Porto Alegre (RS), ordenou  no dia 09 de junho de 2007 os Diá-
conos Antonio Kaspary e Idelmar da Silva, da Paróquia da 
Imaculada Conceição, de Canoas (RS). A solene Celebração 
contou com a presença de grande número de familiares dos or-
denados, presbíteros, diáconos, religiosos e leigos.

ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE INSTALA 
MAIS UMA DIACONIA: No dia 24 de junho, Dom Dadeus 
Grings, Arcebispo Metropolitano de Porto Alegre (RS) insta-
lou, na Paróquia São José, de Sapucaia do Sul, a 14ª Diaconia 
da Arquidiocese. Esta Diaconia, confi ada ao Diácono Arlindo 
Gaspar Minosso da Silva, abrangerá toda a Área Pastoral de 
Sapucaia do Sul, que possui três paróquias.

CONSELHO 
FISCAL ELEITO

Efetivos: Antônio Sam-
paio do Rego (Natal-
RN), Manoel Correia 
Dias (Maceió-AL) e 
Wildes Dias da Silva 
(Caicó-RN).

Suplentes: Heleno Fer-
reira da Silva (Natal-
RN), José Ronaldo F. 
Silva (Maceió-AL) e 
Manoel Pinto Filho 
(Caicó-RN).


